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Aos nossos assignantes
POi' ter havido um desarranjo na machi­

na, quando ahi já se achavam as fôrmas,
deixamos de publicar ante-hontem o Sul­
Americano; do que pedimos desculpa aos

nossos assignantes .

.. ..... . ..

FESTIVAL
Esteve esplendido o festival em bene­

flelo do Asylo de Orphãos, realísado 110 the­
atro Alvaro de Carvalho, na noite de 17.

O maestro A. Carlos Guimarães e o

tenor' Gaspar Nascimento- foram ealorosa­
I

mente applaudidos.
,,A senhorita Araey Alvírn, no violino.ex­

cedeu a e pcctativa, executando com toda a

perfeição e ar diíflcil phantasia sobre mo­

tivos da opera «Rigoletto».
f Os amadores, que ocm expontaniedade

tomaram parte no festival, foram muito ap­
plaudidos.

S. ex. o dr , governador, que patro í­
nou o festival, deve star satisfeito com O

resultado de seu estor os:

Escolas parochiaes
s. ex. o sr. d. José de Camargo Barros

bi po diocesano, em carta pastoral que
dirigío a tódos os vigarios das parochias ob
sua j urísdicção, recommendou a abertura de
escolas parochíaes, que serão sustentadas

pela igreja e onde se ensinarão,não só a dou..

trina chrístã, corno tambem toda as mate­
rias que comprehendem o curso primarlo e

elementar.
Deu motivo a esta resolução de s. re­

vdma a prohíbição do ensino religioso nas

escolas.
Es as e colas serão para ambos os se­

xos, tendo legar a abertura da primeira do
sexo masculino em princípios do mez de Ju­
lho.

��*+-

COBAÇÃO DE JESUS

D mingo, ás lO horas, terá logar a

(e ta do Sagrado Coração de Jesus, com

missa solemme e sermão ao Evangelho.
Sexta-feira haverá eommunhão geral,

as 8 ]101'JS da manhã.
'. ...,..,

--Hl���

de
."'�' ��i� CUMPRIMENTOS

10
>'

Fez annos anti -hontem, o nosso parti­
cular amigo João Bontante Demaria, con­

ce ítuàdo .negociante desta praça.

���

Realisou-se ante-honrem, a ,'e__sta
Corpus Christi, COIU missa solemne á
horas, procissão do S. R. Sacrumento, ao

meio dia.
As ruas percorridas pela proeís ao

achavam-se embandeíradas, havendo alta..

re armados na ruas D odoro, João Pl11 to,
Tíradentes e adro da matríz.

Compareceram.inçorporadas, as írrnan­
dades dn Passos, Es irito San n, Conceição
e Rosar o.

A banda' de musíca da S. M. Amõr a

Arte e O I'pO de Segurança tocaram duran­
te o trajeoto da procí são escolhidas mar­

chas.

��

,-,�\:',:�� - ''II''�4'� Triolat
Olllos pretos, amorosos,
Serenos, lindos, rasgados!
Ak! que meigos! que saudosos
Olhos p etos, amorosos!
Meus astros, sim, lumiu .08

De bellos tempos possados ..•

Olhos pretos, amorosos,

Serenos, lindos) rasqados f

R,L.
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solar

F )1 [u ..stum IÜl' no prirn iro dia do :l'(:ulo
.�L·.l'·(l�Jnn Janeiro de 1801 l que o astronomo
Paizzi descobriu um pquenino planeta vogando na·

quella reciüo que até então parecia d .erta. J)eu-
Ih Bom ti C res.

Dentr d s is annos de" c briram - 'e mai
tr ',que r celeram OH nome' de PaIlH ... JUllO e
Ye::-tn.

De então para cá. já com o aperíeicoamento
dos aparelhos de óptica a astronomicos jú com o

inestimavel auxilio da photographia, o numero
ele ...st s p quen ' corpo ,chamad.o .. asteroides ou

planetoides e cuja massa ... reunida formaria um
grande mundo, eleva-se a quatrocent e trinta
e tr s.

I'rn delles rec beu o 110m de Bra silia.
ultimo de coberto Eros, apre .. enta a sino

gularidade de mover-se em uma órbita fort�­
mente elliptica, o que lhe perrnitte cortar a orbí­
ta de :\Im·te e pa . sar entre este planeta e a Terl'�;
endo por esta eircumstancía o a srro que. depois

da Lua maís s avisinha de nó..

Além do.' corpo que acabámos de meneio­
nar, tem ainda o LJ tema solar uma classe de as­

tro.' conhecidos desde os mais remoto' tempos, e

sempr olhados pelo povo como precur ores de
calamidade.': ão o' cometas.

'ornquanto o numero d'elles seja incalcula­
vel. são bem pouco o que pertencem ao y te­
ma solar: o demais apena vi itam - no' uma vez,
e eng-olfando- 'e no e 'paço em uma curva para­
bolica nunca mai voltam.

Foi Hallev, em lôc 2, quem primeiro calcu­
lou uma orbita com taria elliptica, e cuja exactí­
dão foi confirmada em 1 i59 com a volta do astro,
depoí ' ele 77 annos ele ausencia.

Este cometa nos appar cerá em 1910.
)'Iai dois ga tam também quasi o me mo

tempo em percorrer a.' sua. longa e rtrada .

eguem- 'e depoi : um, que emprega treze
armo em voltar ao seu perihelío; sete, que ga .­
tam de seis a te anno s: cinco mais ou meno

cinco anno . e um que pouco excede detre 'anuo.
Deveriam ser conhecido.'. portanto, deze e­

te cometa periódico . e não tives..'.e desappal'e­
cicio de. de alguns annos o cometa BIela. cujo no­

me tanto • su: tOH causou em Novemhro pa. sado.
Ficouo s eu numero reduzido a deze sei .

R capitulando, vemo ..
' que o nosso systema

• olar, compõe-i e actualmente de quatJ'oceJ1�o' e

oitenta a ... tro: de grandeza, aspecto e proprieda­
de.' ditferente�: ma .. todos. ubordinados ao Sol, e

com elle . 'e�uindo a eterna viagem.
- Para 0)111 ?

ReFI JL�lOR,

SERÕES DE INVERNO
Leitura para todos

- Magnificos romances dos melhores autores
J uol, encad-ri» ulo 18:;10, no

GABINETE SUL - AMERICANO
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A CASA DE PEDRA
Tal YPZ ao I 'I' o titulo, o amigo leitor

julguo quo vou deserev 'I' algum d'esses an-
tigos edi flcio con .. truidos por nossos avós
pdifi<'io.' cujas paredes fazem lembrar a

g'l'()s:as muralhas d'alguma fortaleza.
Tal não pretcndo . , cou 'U q uo r c b

o nome de casa de -pedra, (' apenas unia an­

tiga p grande rocha <1 granito collocada ao

lado da pit-ada que da ' Minas nos I va aos

bellissimos altos campo' d S, Joaquim.
A es ta nícada muito ruim, dão o pompo 'o

nome <ip estrada. �J' a estrada do Oratório,
muit conhecida pelas asperezas de '- ua

'PITa.

Não furmou-s ali ond . se acha aqu l­
Ia p< lIr,l e não sei se devido ao embate da

aguas em tempos remotos, ou S ao rolar

para o vall« abalroou ern corpo mais duro
off .roc em um lado "ti 'ta concavidade r

ba. ta para abrigar folgadamente 1 r
meus, e pre: erva-lo. da,' in. temperie

No locar em qu . '(l acha, ma'
nos a dou. t( I'�O do camin ho, m

ta virgem, não d ve er ella 1'("

to commoda, pois que tam tv

tigre a devem procurar
va torreneiae que ali

por todo o verão, na tr

Para o viajante Cf'
la rhuva - teve que pa
abrigo cont ra as in 1)-
er muito in ommoda

que o bugre e o ti
t' des pr zam em nr

forme att .tam a.

O rugir (_W

mattas Ouv:'
fortes ,

/
L--nu

da f<:,I'[I, já '{ faz ouvir, (' o bat r feroz das
mandibula faz . tr mecer de m do.

Deixemos, porém, o tigr S e a pos i­
biliJad de um ataque aos víaudantos , El­
les empre caminham armados, o tes de fa­
ca e pi. tola; aquell com" ua garras e

dente, que e deííendam ou � e ataquem.
Vamo ao nosso ass umpto.

Ante' de entrar n elle, permitta o ami­
go leitor que lho dig.a que apezar de ser o

titulo d' stc:-A casa de pedra, Ó tratarei
de um infeliz qu ali proximo vi eu por al­
guns anHOS. Não é um conto e ta minha nar­

ração. I�' apena a hi toria verdadeira (10
um homem esqui ito

Em t",....

mo c:

t
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Uma boa receita P�\_liNASO
o rheumatismo atacou com a máxima ener­

gia as pernas de um pobre homem, a ponto de

prendel-o á cam _

Debalde recorreu sua mulher a varies reme­

dios: a molestía resistia.
Foi por fim neeessaría a presença do medico.
Esteexamina o doente,e diz-lhe com a maior

segurança.
-Isto não é nada ! um pouco de rbeumati -

mo. ma que cederá promptamente ao remedio
que lhe vou pre crever , Mande comprar uma

garrafa de bom coqnac, e faça frequentes fricções
na pernas.

-AlI! r. doutor, "e me podesse receitar ou­

tro remedio mais barato..... ou tão pobre que ...

_-,-Tão ejae.. ta a duvida, O que eu quero é
nól-o bom' Dentro de uma hora lhe mandarei uma

" .) fazendo as fricçõe ... , que eu voltarei

nau do que
e-

l\flITE

Iieudeu-se a bella Fretoria :

Ai ! da, sorte do Transuiaal l
Recebemos :'S seguintes

(;LO�AS

Oh ! que lucra atroz. iugloria,
c que hora I,Pg";1, infuust»,
quando t:a peleja exh-usta,
"endeu-se a bello Pr.tori«,
Mais unta nodoa n 1 Historio
lança a victorii fatal,
:10 boer tr.izendo o mal.
Desu õe a prospei idade,
agr Ih' fi fi Lib-rdadc, ....

m 1 da sorte do Transuxuü 1 Sentiramis

Negra pagina da Hís tori­
Perante 3, invus ão sanhuda,
Cruzando os braços e rnuda,
Rend-a-se (I I/e/Lrl Preteria,
P: evé. já é bem possível,
Dessa lula atroz, horrível,
O (:esenIHce L·tal.
Libernad ! tu fraqueir s,
Vacill s, gem 5, anccias ...

A i da sorte cio Transuxuil ! Um l'1'ufffno.

m sempre pertence a gloria
quo fica vencedor;
queb "'I. do seu v.i lor

-se a bella Preteria,
arnpanha a vict.iria

·'te rival ,

.) pedestal
fama,

'7 que exclama:
LIlsw..:al ! Nemo ,

erenc ria

-que,
S S' lê,
'»)'W.

• sturia

'ha!
A. ?
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CONHECIMENTOS UTEIS
o quarto das crianças

As mães deviam constantemente lembrar-se ele
que só a custa ele mil cuidados hygienicos é que che­
gam a dar e conservar a saude a seus.filhos.

E' ele in.port -ncia capital qu�.a crea nça re spire
IH' puro e purificador. Quantas vezes são consultados
08 médicos das grandes cidades, sobre creanças pal­
lidas e definhadas.

A causa do mal é quasi sem pre a mesma: habi­
tam quartos demasiadamente pequ=nos.: mal venti­
T;'elos e respiram durante toda a noite um c r viciado
pela pessoa que dorme ao seu lado, ás vezes na mes­

lua cama,

A intoxicação é tanto mais sensivcl quanto mais
fraco ftil' o individuo. O ar abafado e viciado produz
um mau estar geral, enjôos, vertigens e até convul­
sões. Pôde t-rnbern produzir efleitos morbirlos len­
tos, quasi iusensiveis, a anemia, a chlorose, etc.

Uma a ia cuidadosa é ela mais alta impor tanci»..
"Muitos pni-, para evitarem alu-s remuneração s a

cri.idns adult s, entregam s us fllhiuhos fi unja cria­
d.uha que não tem ainda fi força sufficiente para
ugueutu- um creança viva e turbul.-nt i ,

Um perigo tão grande, quiçá maior do que o

bI'iÇO fraco e a pouca reflexão, é a má educação das
filhos do POyO baixo. Quantns desgraças in P ira­

veis jà uão causou a fraqueza moral e physica de
uma criadinhi alugida para carregar e l-wgenr cri­
ançis,

O quart» deve ser amplo.. s paredes devem estar

pintadas a oleo ou f.n-rad:s de pipel (�e côres inof'­
fensivas e de baixo preço, pu-a que se possam 1l1U­

dar do armo em ai.no.

O soa'ho deve S'.H' bem ILo, para não expór as

crennças a quedas continu ·S. Nelle não deve ficar
.oisa alzuma de que lhes I?ossa advir algum mal,

C0l110 tesouras, facas, agulhas, alfinetes e caixinhas
de ph. sphoros. Milho, favas, dedacs e lapis pe­
quenos são egualmente object IS perigosos, pois lia
CI' ançis qUJ tudo levam à bocca e até ao nariz o aos
ouvi-los,

1>01' ost'l mesma razão, os paes não lhes devem
dar brinquedos pintados; muitas tintas conteern
substancias venenosas e não pOlIC s crcanças já Pei­
deram n sa urle por causa de urna arca do Noé.

E' ai solutnrnente i.idispen ave I provocar diver
sas vezes por dia urna grande lavagem de ar, abrinr'o
todas as portas para estabelecer uma forte corrente­
zn com as; jR nell:s perrna nen temeu te l'1 berras. A pro­
veite- 'e para isso as horas das ref ições -t,ue uma

f'I'e111çFt nunca dov.. tOI11[lr 11':> seu quarto - e do
p-sseio.

Lembrai-vos, mães amorosas, que a priv.ição (,l.e
ar puro diminue a resistencia vi tal do vossos filhos,
definha-os, consome-os !

Vitalidades dos filhos
O sabio Jorosi apresel1�oll á Academia de Scicn­

cias do Budn pesth uma memoria \)I)1'e a in{Jll ncia
da ichde cios paes sobro a vitalidade dos filh, �', baseada

em 24.0:10 casos 'Ao e 'Las <1S SllêlS conclusões:
A� criallçns clijo pa tem llWÜ, de 20 ill1110S e me­

nos de 25 'tllnos, npres nt 1m UIlW con ,titni ão fraca;
as crianças clljo pRe cOll'.a do 25 a -1) nnnos sã,) as

mqis fortos, einqlwllto que as descendelltes de paes
maiores de ,15 ann,)s são êlS mais frac<1s.

A idado da mãe represcnta grande papel na vi­
llidnde; ilS cl'i[l nças sãs e vigorosas nascem de se­

nhoras de 25 ti 35 annos

Horas
em diversos pontos do globo correspondentes ao

meio-dia no Rio ele Janeiro.

MEXICO-8 horas e 17 m. da manhã
LIMA-9 h. e 14 m. da manhã
'\\1Washington .. g h., 45 m. e 168. da manhã.
VALPARAISO-l0 h. e 6 m. da manhã
BUEl'\os-AvRES-11 h. ela manhã
MONTEYIDEO-l1 h. e 8 da manhã
RIO DE JANEIRO-MEIO-DIA
LISBÔA--:,�h., 16'm, e48 s. da tarde
MADRID-2 h., :1� m. e 28 s. da ta nle
LONDRES-2 h" 53 m. e 20 s. da tarde­
PARIS-3h.,2 m. e40 s. da tarde
BRUXELL 's-::3 h., 10 m. e..fOs. rla tarde
HOMA-3 h., 43 TIl. e 12s. da tarde
BERLIM-3 h" ,W m. e 50s. da tarde
YlE ' 'A-3 h., ,8 m. e 52 s. .'a t-u-de
ATI-IE 'As-4 h.. �8 m. e 12s. da tarde
lo 'STANTIl'\OPLA-4 h., ,19111. (' 16s, da t':rde
S. PETEHSBn�(;o--! 11 .. ;),1 m. c 24 s. da tvrde
JERl'SALE�J-;) h., e 1;) 111. n:l tarde
PFKJ:-\-10 h,,:-3 m. 04 s da noite
YEOJ- m 'ia noite.

--l-f<3��

A PALMEIRA DE AMOR
A' JOSÉ DIAS

Sempre ao declina/r do dia;
D'aquella gentil palmeira,
Um trino de melodia,
Nostrae a brisafaqueira.
E quando ((,0 romper d'aurora
Passa a andorinha liqeira,
Já o sabui d'ouir'ora
Canta na rerdepalmeira,
E' dõce canção d'amôres,
Aiirahindo à liomeni amado;
E' laçode vivas flores,
E' mais um sonho dourado.

Aquelle ca nto attrahenie
Te faz feliz, encantado,
Porque amõr cehemenie
Em teu peito estâ quardado,

ALVARO Sou 'A

�.�

Secção charadistica
I .. n 'I'orne-io

LOGOGHIPHO
S'" poeta eu n1'<'1., não me esc 'pal'ias;-:1, 2, 5,-1
Sou jogad Ire tenho-te n.'1. mlí).-.�, 6, 1,�.
P"l'QU0 rn- dizes sempre.o q.lle t ' dlgo,-4, 1,2
Qu.llldo p'l'a ti il1lpelle a 1'8' dão 'i-I, 6,3,6.
D� lOllg-O "enho, (', qunl espectro hOtTivel,
j\S tUl'bas lilnçd 1l'lIlll torror prof1llldo;
Com pn"so' rapidus o dcsgl' 1l!J<1cb,
D 'pres a dC'ix() c 't" illllsol'io mun '0.

l'ollu,x
E' meu :'8() cto a!!t'adaYrl-1, 2 ,-) ,4, .... , , 110

l� Ilão ando <lOS p nt '-pó" .-5 1 3 ()
QU:lllta b lleza in rfn.yol

",'

Desafia habei� pinc i�!
Ca or.
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CHARADAS
A PEDRO I. DO B. dL,"A

3- E' entrada para a loja-2

.
A HER:'<If:"110 JACQrES

3 -E' reparação esta falmlu-�

Ar JOÃO COUTO
a-E' mimoso o teu semblante-2

Afi{hado.

o jogo da planta produz este instrumento que
morde 1-2

Esta mulher no navio profere
lentidão. 2·-2

Thesoura ria d � I ign. Operaria Beneficente dt'
a sentença com anta CatIU\1"ÍlI:l, em �'O de Abril de :íUOO.-O Thesou­

reiro, J. B. Wendliausen,

Jl. A.

Ao POLLUX

0123 -t 56 rem de 546123 irnrnemoravel.
Cuetor

A I1'AJIBA
1_ 3 pela 1 32 onde ha 31 2 F.

Decifrações dos problemas publicados no ultimo
numero: l\ ostalgia, Diamante� Preto-repto-torpe-porte­
trepo.

O sr. Fernando nos enviou as decifrações da cha­
:rada em anagramma que lhe foi offerecida por ana­

gramma.

A PEDIDOS

LlCA OPERARIA
BALA. 'CETE DA RECEITA E DESPEZA NO PRIMEIRO TRI­

MESTRE DE FEVEREIRO A ABRIL DE 1900
Receita

FEVEREIRO Saldo do anno findo • • .

» Mensalidades, jóias e diplo-
» mas . . . . .

MARÇO Mensalidades, joias p, diplo-
.. mas.........
» Juros de hypothecas . • .

I) Recebido da Caixa Filial do
» B. União de S. Paulo, saldo.

ABRIL Mensalidades, jóias e diplo-
» mas..........
» Juros de hypothecas

Despeea
FEVEREIRO Penções a viuvas e sócios

» Diarias a socios enfermos
») Aluguel de casa • • . •

''11 Zelnn �r . • • • • • •.
." Public= ção do annuncios .

II Emprestimos p r I ypotheca
'fi ;w ocio ],) é Figueira . .

�IA RÇO Penções n vimoa' e socios .

JlI Dia rias a soc íos enfermos .

» Ahrauel da C8S1 • • • •

." Zelador
." Pnhli ·n("··(' ele aununr i. S

.. Expediente

1:151$080

795'000

5<JôSOOO
.

08620

:..58>10

:!82S000
45$000

3:64,1$840

2708000
908000
808000
18$000
15SCOO

1<008000
2708000
] l' 8500

�O�OOO
1·18000
5'000

328500

1 :7> I 'OGO

Transporte
ABRIL Penções a viuvr s C socias .

I) Diarius a súcias enfermos
» Aluguel da cusa

» Zol <lor.. .

)} Funer..es de dous sócios .

I) Mud.: uça de moveis, etc ..

» Expe .ieute e il lumiuação .

» Saldo que passou ;10 :! tri-
I) rue. ti'·;

1 :787$000
300 ri 000

<JOSOOO
80S0LO
13S000

1138000
Hl $COO
;).18300

1: 1768510

386 US O •

1: .768510

����E����_��----�.----�����

ANNUNCIOS
•

•

-DE-

I
Santa Catharina i

PARA O ANNO DE 1901

Já entrou pai a o prélo o ANNUAlllO
DE SANTA fATl/,l UI ',4. qne além do re-

.trato e biographi 1 IH heroína cathari­
nense :\N�ITA GARIBAJ.Ul, c o calendm-io
completo conterá "inda uma escolhida
p rto Iittcrn ria e nuritvs informações
uteis a todas as classe . sociaes, e eSjJe-

I ci lmeute ao couunercio.
Os a u n I i ncios se I ão recebi tOS�) té fim

de Agosto, sob aos seguiu tes coudiçõ. s:

Pagina inteira . 30$00')
Meia pagiJl(l •••. , • • • •. 16S000

I (juw'to de JJ(tl.Jillct. • • , • • •• 10fl000
Par« os aHlluHrios ,lu capa IIllÚJi 10°/••

,

Toda n corr spondr-ruia eleve ser

enviada no

•

�ubilt�t� $ul-llll�ti�nltO
10 B-RUA TRAJANO-lO B

Florianopo7w

c

SERÕES DE INVERNO
Leitura para todos

- Magnifícos rommces dos melhores autores-
1 vol. encadernado 18500, no

GABINETE SUL - AMERICANO

PHOSPHOROS BRAZIL-Depositarios Eduardo
HOI' &C .

A l,UG.-\-<"':E o �()hJ' ," 'd" 1"IfI Trajano n. 10. In­
f 'l'mnç()('l'; 110 Gn bn t· �lrI-f\lllel'íc -no.
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